PROJETO DE INSTALAÇÕES PREDIAIS E INDUSTRIAIS DE GÁS NATURAL E GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO UTILIZANDO EXCEL by Ferreira, Edson Celio et al.











PROJETO DE INSTALAÇÕES PREDIAIS E
INDUSTRIAIS DE GÁS NATURAL E GÁS LIQUEFEITO
DE PETRÓLEO UTILIZANDO EXCEL
Edson Celio Ferreira
Graduado em Engenheiro Civil pelo Centro Universitário Augusto Motta (UNISUAM), Rio de Janeiro, RJ, Brasil
 edsoncelioferreira@gmail.com
Luiz Eduardo Amancio Aguiar
Mestre em Engenharia Civil pela Universidade Federal Fluminense (UFF), Niterói, RJ, Brasil
Professor e Coordenador do curso de Pós-graduação em Engenharia Estrutural do Centro Universitário Augusto 
Motta (UNISUAM), Rio de Janeiro, RJ, Brasil
 leduaguiar@yahoo.com.br
Everton Rangel Bispo
Doutor em Engenharia Materiais e de Processos Químicos e Metalúrgicos pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (PUC-Rio), Rio de Janeiro, RJ, Brasil
Coordenador do curso de Engenharia Civil do Centro Universitário Augusto Motta (UNISUAM),
Rio de Janeiro, RJ, Brasil
engcivil@unisuam.edu.br
RESUMO
O presente artigo faz o dimensionamento de rede hidráulica de combustível em gás natural e 
gás liquefeito de petróleo em aço galvanizado e cobre, cujo fator de simultaneidade mostrou 
ser o parâmetro de maior relevância no dimensionamento das instalações de gás residenciais, 
instalações comerciais e industriais. A tecnologia das instalações genericamente hidráulicas 
evoluiu consideravelmente nos últimos anos, contribuindo com a conscientização, no meio 
profissional, visando durabilidade, custo reduzido, tecnologias ambientalmente corretas e 
questionamentos técnicos que se aprofundam e resultando-se no sucesso.
Palavra-chave: Gás natural. Gás liquefeito de petróleo. Dimensionamento. Cálculo de vazão. 
Pressão final.
FACILITIES PREDIAIS DESIGN AND INDUSTRIAL GAS
AND OIL USING LIQUEFIED GAS EXCEL
ABSTRACT
This article is the hydraulic network dimensioning fuel in natural gas and liquefied petroleum 
gas in galvanized steel and copper, whose simultaneity factor proved to be the most relevant 
parameter in the design of residential gas installations, commercial and industrial facilities. 
The technology generally plumbing evolved considerably in recent years, contributing to the 
awareness in the professional environment, seeking durability, low cost, environmentally sound 
technologies and technical questions that deepen and resulting in the success.
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O gás natural (GN) é proveniente da decomposição de matéria orgânica como plantas 
e animais marinhos que morreram há mais de 200 milhões de anos, onde neste processo o 
material foi sendo coberto por mais e mais camadas de sedimentos, gradualmente comprimidos 
pelo próprio peso das camadas superiores e mais recentes, transformando-se em rochas 
sedimentares, arenitos, xistos e dolomita e pode ser encontrado em formações rochosas 
subterrâneas ou em reservatórios de hidrocarbonetos em camadas de carvão através de jazidas 
de petróleo, por acumulações em rochas porosas, isoladas do interior por rochas impermeáveis, 
associadas ou não a depósitos petrolíferos.
Diante das questões mundialmente discutidas em torno da sustentabilidade e manuseio 
das reservas naturais de forma racional e a crescente demanda pelo combustível no meio 
industrial, comercial, residencial e incentivos fiscais a instalação em automóveis, faz com que o 
gás natural tenha grande relevância na política energética do país.
O gás de petróleo liquefeito (GLP) é uma mistura de gases de hidrocarbonetos utilizados 
como combustível em aplicações de aquecimento como em fogões e veículos, sendo um dos 
subprodutos do petróleo como a gasolina, diesel e os óleos lubrificantes, sendo retirado do 
mesmo através de refino em uma refinaria de petróleo, tornando-se liquefeito apenas quando 
é armazenado em botijões ou tanques de aço em pressões de 6 a 8 atmosferas (6 a 8 kgf/cm²). 
O GPL é uma mistura dos gases propano e butano, que estão presentes no petróleo bruto 
e no gás natural, embora uma parte se obtenha durante a refinação de petróleo, sobretudo 
como subproduto do processo de craqueamento catalítico.
2 DESENVOLVIMENTO
Dimensionamento da tubulação através de escolhas construtivas, escolhas de parâmetros, 
pressão de operação, potência ou vazão dos aparelhos a gás, fator de simultaneidade, cálculo de 
potência ou vazão adotada, perda de carga localizadas, cálculo de perda de carga.
2.1 Índice de WOBBE3
 (1)
Onde, IW é o índice de Wobbe; Vc é o valor calorífico superior e o Gs a densidade relativa 
do gás.
2.2 Fator de simultaneidade
     (2)
Determina-se o fator de simultaneidade Fs em função da potência computada. Se a 
unidade de potência empregada nos cálculos de C for o quilocaloria (kcal/min).
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                            (3)
Onde,  é a potencia adotada ou vazão de projeto,  é o fator de simultaneidade e  é a 
vazão máxima possível. Como o fator de simultaneidade é um número adimensional situado no 
intervalo de 0 a 1, pode-se interpretar a vazão de projeto como um percentual da vazão máxima 
possível. =
2.3 Cálculo de vazão
 (4)
Onde, PCI é o poder calorífico inferior do gás ao qual está sendo empregado, (GN = 
9230 kcal/m³; à temperatura de 20ºC e pressão de 1,033 kgf/cm²) ou (GLP = 24 000 kcal/m³; à 
temperatura de 20ºC e pressão de 1,033 kgf/cm²); A é a potência adotada em quilocaloria por 
hora; Q é a vazão de gás, em metro cúbico por hora.
2.4 Dimensionamento de rede de distribuição interna
Para gás natural: o somatório dos trechos horizontais, verticais e perdas localizadas.
No dimensionamento da rede de distribuição interna são estabelecidas as seguintes 
condições limites:
a) perda de carga máxima de 0,19 kPa nas redes primárias;
b) pressão mínima final, no ponto de utilização de 1,96 kPa; e
c) diâmetro nominal mínimo admitido na rede de distribuição interna é de 15 mm (1/2”), 
com espessura das paredes mínima de 8mm.
Deve-se excutar o somatório dos trechos horizontais, verticais e perdas localizadas.
Para Gás Liquefeito de Petróleo:
a) perda de carga máxima de 0,15 kPa nas redes primárias;
b) pressão mínima final, no ponto de utilização de 2,6 kPa;
c) diâmetro nominal mínimo admitido na rede de distribuição interna é de 15 mm (1/2”), 
com espessura das paredes mínima de 8mm.
2.5 Cálculo de perda
 (5)
Onde, Q é a vazão do gás (Nm³/s); D é o diâmetro interno do tubo (em cm); H é a perda de 
carga máxima admitida (mm.ca); L é o comprimento da tubulação (m); S é a densidade relativa 
do gás em relação ao ar (adimensional).
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2.6 Exemplo de aplicação residencial
Figura 1: Edifício residencial de quatro pavimentos
Fonte: Os autores.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O método proposto para estimar as cargas através do fator da simultaneidade a serem 
previstas em sistema de canalização de gás em tubulações em aço galvanizado ou cobre são 
automáticos através de planilha Excel.
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A vazão máxima deve ser o mínimo no ponto de instalação de forma a garantir as condições 
mínimas de operação dos equipamentos interligados a ele.
Todos os materiais de aplicação deverão ser certificados para que garanta o mínimo 
necessário de garantia das instalações no que se refere à estanqueidade, garantindo a integridade 
física e saúde dos operadores e/ou colaboradores que utilizarão o sistema.
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